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    CARO LEITOR,




    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. 
Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,
siga-nos no Twitter @EditoraGente,
no Instagram @editoragente 
e visite-nos no site www.editoragente.com.br. 
Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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    Nota da publisher ★




    Como mãe de três, sei que cada filho é único. Podem ter a mesma educação, ser criados na mesma casa, repreendidos e recompensados da mesma forma; ainda assim, conservam uma identidade própria.




    Ter isso em mente é de extrema importância ao se criar filhos. Ao valorizar o individual, o singular, valorizamos também quem a criança é enquanto pessoa e, acima de tudo, demonstramos respeito às suas características únicas.




    Terceiro livro de uma série dedicada à descoberta do fascinante mundo dos perfis comportamentais, Decifre e fortaleça seu filho traz uma proposta extraordinária: educar os filhos com base nas particularidades de cada criança.




    E quem melhor para falar sobre o assunto do que um dos mais conceituados coaches do país? Autoridade no tema, o best-seller Paulo Vieira traz para junto de si as pedagogas Sara Braga e Vivi Távora para dar ao leitor o verdadeiro presente que é este livro.




    Para mim, é uma imensa honra publicar esta obra e poder contar mais uma vez com a mente brilhante do Paulo e com toda a experiência de Sara e Vivi. Espero que a vibração amorosa colocada em cada palavra destas páginas ajude você a ser mais bem-sucedido nesta nobre missão que é ser mãe ou pai.




    Rosely Boschini – CEO e Publisher da Editora Gente


  




  

    dedicatória




    Dedicamos este livro a todas as crianças e adolescentes que nascem com todo o potencial para serem felizes e fortes emocionalmente.




    Ao longo da vida, eles vivem experiências que podem impedir – ou impulsionar – o fluxo natural de se tornarem empáticos, generosos, perseverantes e gratos.




    Portanto, entender – decifrar – as crianças e adolescentes com os quais convivemos nos abre possibilidades de amá-los de maneira concreta e, assim, nutri-los com competências, valores, habilidades e inteligências.




    Além de, é claro, fortalecer os vínculos afetivos em família.




    Os autores


  




  

    parte 1


  




  

    introdução:




    sim, o seu filho é único… mais até do que você imagina




    paulo vieira




    Você sabia que o seu filho é um ser humano único? Você também é! O seu marido, ou a sua esposa, também. Em quem mais você consegue pensar? O seu pai ou a sua mãe? Eles também são. O seu vizinho? Também. Aquela pessoa que você viu passeando com o cachorro outro dia? Ah, essa… também é!




    Cognitivamente, todos sabemos que cada indivíduo é único à sua própria maneira. Nós tanto repetimos quanto ouvimos essa informação constantemente. Ao mesmo tempo, porém, parece que costumamos nos esquecer de estender essa verdade a algumas das pessoas mais importantes de nossas vidas: nossos filhos.




    Quer ver um exemplo? Não são poucas as vezes em que, ministrando o Método CIS©,1 escuto o seguinte: “Paulo, eu tenho dois filhos. Eu criei e eduquei os dois exatamente da mesma maneira, dei o mesmo amor e o mesmo carinho para ambos, mas, hoje, um tem uma boa profissão e uma boa família, enquanto o outro não prestou para nada na vida”.




    Você consegue enxergar o problema nesse relato? É fácil! Minha amiga, meu amigo, a quantidade de filhos que você teve não é importante. O que importa é saber que cada um deles, sejam um, dois ou onze, é completamente único.




    Isso significa que não se pode criar, educar e nem mesmo amar exatamente da mesma maneira duas pessoas, elas são diferentes. Pense em quantas mães e pais não fazem a si mesmos a seguinte pergunta: “Por que eu tenho um filho amável e o outro com disfunções emocionais, se eu eduquei os dois da mesma maneira? Por que um dos meus filhos é mais apegado a mim e o outro é distante, se eu os amei da mesma maneira?”.




    Aquilo que eles acreditam serem seus maiores acertos – como educar ou amar da mesma maneira – são, na verdade, os seus principais erros. Pessoas são diferentes, filhos são únicos. O segredo está em compreender que é preciso educar diferente e amar diferente. A chave dessa compreensão está, justamente, em aprender a reconhecer essas diferenças em nossos filhos.




    A IMPORTÂNCIA DA INFÂNCIA




    Você pode estar agora com outra pergunta em mente: “Mas, Paulo, eu passei a vida inteira ouvindo que cada pessoa é única, como é que eu pude esquecer disso depois de ter filhos?”.




    Um dos principais motivos pode estar ligado ao fato de que nos acostumamos a olhar para a infância como algo menor, e para as crianças como pessoas menos importantes do que nós, adultos.




    Agora você será convidado a fazer uma viagem no tempo, com o olhar voltado para a infância. Ela é o período mais importante da vida de um ser humano, é o momento em que nossas principais crenças são formadas (geralmente, até os 12 anos) e quando definimos quem somos e quem queremos ser ao crescer. É na infância que formamos nossa personalidade, conhecemos quem somos, construímos nossos principais valores e idealizamos sonhos que serão realizados ao longo de toda a vida.




    A infância tem uma importância fundamental. Está na base de quem eu sou, de quem você é. Cada vez mais temos compreendido o quanto esse período é essencial, mas nem sempre foi assim.




    Por muito tempo, na verdade, a infância foi vista como um período “menor”, com relação à sua importância, na vida de uma pessoa. Até a ponto de, em algumas eras da História, essa etapa não ser sequer considerada como fase da vida.




    Essa irrelevância atribuída à infância atravessou os anos até os dias atuais, nos quais resquícios de uma visão completamente equivocada sobre o período resistem em muitas famílias, afetando de modo direto a forma como as crianças são estimuladas, desenvolvidas e até mesmo amadas.




    Quantas vezes eu não ouvi pais e mães falando que vão esperar o filho crescer para começar a pagar uma boa escola? Que vão investir em atividades para o filho quando estiver com 7 ou 8 anos? Que vão comprar livros e ler para eles após a alfabetização? Que vão deixar o filho com qualquer pessoa, que pensar sobre isso não é tão importante? Uma completa inversão dos valores essenciais para a formação de filhos saudáveis e vencedores.




    Até as justificativas costumam ser as mesmas: “Ele ainda é pequeno, não entende”, “Ele não sabe ler, só vê imagens, qualquer livro serve”, “Não tem problema, ele não vai lembrar”, “Não preciso focar nisso agora, não adianta”, “Eu vou cuidar mais do desenvolvimento quando ele crescer”, “O que eu poderia proporcionar a ele agora não vai fazer nenhuma diferença”.




    E assim, de justificativa em justificativa, muitos pais e mães vivem acreditando que a infância é um período que apenas se espera passar, diminuindo a importância dessa fase de desenvolvimento na vida da criança. Esse é o momento em que crenças são formadas, valores são absorvidos e personalidades são sedimentadas, tudo isso muitas vezes sem um maior cuidado ou atenção por parte dos pais.




    Talvez, esses mesmos pais pensassem melhor em suas concepções a respeito da infância dos filhos se soubessem que é nesse momento da vida deles em que se consolidam as predisposições de quem eles podem ser, e serão, no futuro, em suas vidas adultas.




    Será que você, diante do seu filho ou da sua filha, já foi, mesmo sem intenção, um pai ou uma mãe que olha para a infância como uma fase menos importante na vida de uma pessoa?




    MEU FILHO É ÚNICO… MAS POR QUÊ?




    Outro possível, e muito mais comum, motivo para esquecermos com facilidade que cada um de nossos filhos é único, mesmo sabendo que todas as pessoas são, é que esse conceito se tornou algo superficial em nossas vidas e rotinas. Ou seja, até sabemos que cada pessoa é única, mas quantas vezes nos aprofundamos na ideia ao parar para pensar no porquê?




    Você já parou para pensar nisso? Como mãe ou pai de uma criança muito especial, você certamente já mencionou que o seu filho é único em sua vida, talvez até sem compreender completamente a verdade contida nessas poucas palavras.




    Você sabe dizer quais são as características que tornam o seu filho diferente de todas as outras crianças do Universo? Seria o amor que você sente por ele? Talvez não, afinal, se você tem (ou vier a ter) um outro filho, ou uma filha, certamente o ama (ou amará) tanto quanto ama o primeiro.




    Seria, então, a cor dos cabelos ou dos olhos que o torna único? Pouco provável, visto que, em um mundo com mais de 7 bilhões de pessoas, algumas devem ter cabelos ou olhos com o mesmo tom.




    Eu poderia continuar, aqui, citando aspectos que até podem parecer únicos no seu filho, mas que, na verdade, são compartilhados com outras centenas e milhares de crianças, e até com adultos, por todo o planeta.




    Não que isso seja um problema, pois quando eu falo do que torna uma criança completamente única, não estou falando sobre características físicas como a cor da pele ou a altura, e nem mesmo sobre aspectos mais subjetivos e intangíveis, como o amor único de uma mãe pelo próprio filho.




    UMA CONDIÇÃO ÚNICA




    A verdade que eu quero trazer para você e sua família por meio deste livro é que, quando falo que o seu filho é único, estou falando da identidade dessa criança, falo de uma combinação de fatores e características que apenas o seu filho possui. Uma identidade que não é uma escolha dos pais nem da criança, mas uma condição única de cada ser humano.




    Como base de cada identidade única – para cada uma das combinações possíveis – e para uma verdadeira e profunda compreensão do seu filho, neste livro vou utilizar a Teoria DISC, sobre a qual ainda falarei bastante nos próximos capítulos.




    Essa teoria, elaborada pelo psicólogo, inventor, escritor e teórico estadunidense William Moulton Marston, compreende padrões de personalidade e temperamento das pessoas (além de medos, emoções, forma de se comunicar, valores e tomada de decisões), de acordo com quatro características principais:




    • Dominância;




    • Influência;




    • Estabilidade;




    • Conformidade.




    Por meio da análise dessas características e das combinações possíveis entre elas, eu quero ajudá-lo a compreender a forma como percebe a personalidade e o comportamento do seu filho. Ou seja, o quanto ele é único, tanto dos pontos de vista emocional e psicológico quanto do biológico.




    Fisicamente, é fácil entender, por exemplo, o quanto um filho é diferente do outro, ou dos outros. A cor ou o corte do cabelo é diferente. A cor dos olhos, a disposição das sobrancelhas, até o comprimento dos cílios. Tudo é diferente, mesmo que minimamente.




    Mesmo quando os irmãos são mais parecidos, e até no caso de gêmeos, existem características que, especialmente para as mães e os pais, ajudam a identificar e diferenciar um filho dos seus irmãos ou de outras crianças, sabendo quem ele é.




    Contudo, o que eu quero é mostrar a você como cada filho é único do ponto de vista comportamental, apresentar a Teoria DISC e tudo que ela é capaz de explicar e ajudar a compreender.




    Este livro fará você perceber que, por meio de comportamentos diferentes, filhos demandam formas de comunicação diferentes (assim como se comunicam de maneiras diversas), formas de demonstrar amor e carinho diferentes, e até castigos diferentes, quando for esse o caso.




    Vou fazer você entender, de uma maneira profunda, como a forma com que você se relaciona com o seu filho, levando em conta as características únicas do comportamento dele, podem fazer diferença em quem ele é hoje e em quem será ao crescer, em como vai responder aos seus estímulos.




    Até gêmeos idênticos com diferenças físicas quase imperceptíveis podem ser completamente diferentes do ponto de vista comportamental, e a unicidade de cada ser humano, inclusive a do seu filho, evidenciada por meio de padrões comportamentais únicos, é interna.




    Você já deve ter conhecido (se não os tiver em sua própria casa) irmãos com idades próximas, criados pelos mesmos pais, dentro da mesma casa, frequentando as mesmas escolas, que responderam a todas essas experiências de maneiras completamente diferentes, se não opostas.




    Você se lembra de quando falei das pessoas que me procuram nos intervalos dos cursos para relatar as diferenças entre os resultados de filhos criados exatamente da mesma maneira? As experiências que proporcionamos aos nossos filhos (os gestos de carinho, as formas de repreensão, até as brincadeiras) são lidas e interpretadas pelos padrões comportamentais deles de maneira diferente, cada um à sua maneira.




    Assim, como poderíamos esperar que filhos com padrões comportamentais diferentes reagissem a uma mesma criação, a uma mesma educação, exatamente da mesma maneira? Isso seria ignorar por completo a unicidade das identidades, dos comportamentos e das emoções de pessoas que tanto amamos, negando, assim, a própria ideia de que cada um dos nossos filhos é, de fato, único.




    PEDRO E MARIANA




    Eu quero apresentar você a duas crianças: Pedro e Mariana.




    Pedro e Mariana são irmãos, foram gerados e criados pelos mesmos pais, moram na mesma casa e frequentam a mesma escola. Pedro tem 6 anos, enquanto Mariana tem 8, e os dois são muito parecidos fisicamente. Com alturas parecidas, algumas pessoas até acham que os dois são gêmeos.




    Pedro é uma criança mais sociável, gosta de fazer novos amigos em todos os lugares por onde passa e se comunica com bastante facilidade. Sua espontaneidade e sua alegria contagiam as pessoas ao seu redor e ele raramente fica entediado, sempre pensando em novas brincadeiras e atividades. Pedro é ousado, confiante e gosta de novidades.




    Já Mariana, sua irmã, é uma criança mais lógica e racional. Ela toma decisões com cuidado e gosta de analisar os detalhes de cada situação antes de entrar em uma brincadeira ou antes de escolher um brinquedo, por exemplo. Ela gosta de seguir regras, é reservada e, às vezes, pode até passar a impressão de ser uma criança mais fria. Mariana argumenta para defender suas ideias e tende a apresentar um estilo mais formal do que outras crianças.




    Os pais das crianças são muito comunicativos e criaram Pedro e Mariana da mesma maneira. O que o pai e a mãe de Pedro e Mariana buscam ao criar os filhos da mesma maneira é fazer com que os dois se sintam igualmente amados por eles. Mas você consegue perceber como os diferentes padrões comportamentais dos irmãos podem interpretar as experiências de conexão de amor proporcionada pelos pais de maneiras distintas?




    Pedro é mais comunicativo e gosta de falar tanto quanto os pais, o que faz com que se sinta mais próximo deles, na medida em que se percebe parecido com os dois. Eles têm padrões comportamentais parecidos e as experiências proporcionadas pelos pais (relacionadas aos próprios comportamentos naturais) são mais facilmente reconhecidas por Pedro.




    Já Mariana, que não sente a mesma necessidade de falar como os pais e o irmão, interpreta de maneira completamente diferente as experiências de conexão de amor proporcionadas, que podem até fazer com que ela se sinta distante dos pais e não reconheça as tentativas deles de amá-la da mesma maneira que amam Pedro.




    Ou seja, a experiência que os pais de Pedro e Mariana proporcionam aos dois são iguais. Mas como os filhos têm comportamentos e, portanto, interpretações distintas, os efeitos são completamente diferentes. Para Pedro, o efeito é positivo, envolve identificação e pertencimento; mas para Mariana, que se enxerga diferente, o efeito pode ser negativo.




    Sem uma compreensão dos seus padrões de comportamento, os pais podem começar a tentar fazer com que Mariana passe a falar mais, ficando mais parecida com eles e com o irmão, ao achar que, talvez, ela seja muito calada, e sem conseguir entender que aquele é um traço da identidade única que a garota possui.




    Eu sei que os pais do Pedro e da Mariana amam os dois na mesma proporção, mas cada um dos filhos é único, tem comportamentos únicos; assim, ambos demandam formas de se comunicar (e de expressar amor) diferentes.




    

      Para ajudar você a conhecer os padrões de comportamento baseados na Teoria DISC e, com isso, auxiliá-lo a compreender tanto a identidade única do seu filho quanto o que ela demanda de você como pai ou mãe, ao longo deste livro vamos apresentar outras crianças. Além de Pedro e Mariana, você também vai conhecer:




      • Arthur, uma criança prática, dinâmica e competitiva, com grande capacidade de liderança, que não desiste daquilo que deseja alcançar;




      • Rebeca, uma criança calma, pacífica, equilibrada e calorosa, que gosta de sua rotina, se sensibiliza com as necessidades dos outros ao seu redor e não reage muito bem a mudanças não previstas ou planejadas.




      Você já consegue perceber com qual (ou quais) dessas crianças seu filho é mais parecido?


    




    DECIFRE SEU FILHO




    Filhos são únicos e, por isso, possuem necessidades igualmente únicas. Para atender a essas necessidades e ajudá-los a crescer felizes e fortes, é indispensável conhecer suas respectivas identidades.




    Ou seja, é necessário decifrar os nossos filhos, entender quem eles são, compreender do que eles precisam e, de modo que possam interpretar corretamente segundo os próprios padrões comportamentais, proporcionar as sete experiências fundamentais para a formação de memórias positivas.




    Decifre:




    Interprete, compreenda, resolva, entenda, desvende, traduza.




    Ao longo dos próximos capítulos, vou apresentar essas experiências detalhadamente, além de mostrar de que forma cada uma delas pode ser adaptada para o seu dia a dia, para o perfil do seu filho, para a unicidade do padrão comportamental e para atender às necessidades dele.




    Como forma de mostrar a importância de adaptar e diferenciar essas experiências de acordo com a personalidade do seu filho, vou falar rapidamente sobre uma delas: a experiência de limites, essencial para o desenvolvimento de uma criança saudável emocionalmente.




    Suponha que uma mãe tenha dois filhos que, por algum motivo, se comportaram mal na escola e, por isso, ao chegarem em casa, foram colocados sob o mesmo castigo: ficar por uma hora no quarto, pensando no que fizeram.




    Para um dos filhos, João, que gosta de estar em contato com outras pessoas, conversando e pensando em brincadeiras, socializando e se comunicando, essa experiência de limite certamente terá o efeito que a mãe buscava. No entanto, para o outro filho, Gabriel, que aprecia passar um tempo sozinho com os próprios pensamentos, esse castigo não terá o efeito desejado pela mãe, que era proporcionar uma experiencia de limite.




    João vai entender o tempo no quarto como um castigo, mas seu irmão, Gabriel, praticamente vai entender aquele momento como um presente por seu mau comportamento!




    Você consegue perceber a importância de diferenciar as experiências proporcionadas aos filhos de acordo com seus padrões comportamentais, necessidades e, consequentemente, interpretações dessas mesmas experiências? Não é possível proporcionar limites da mesma maneira para duas crianças que são, por essência, diferentes!




    Da mesma forma, outras experiências como conexão de amor, missão, crescimento e generosidade também precisam ser proporcionadas de maneiras diferentes se um dos seus objetivos como mãe ou pai for criar um filho saudável emocionalmente, forte e feliz, pronto para vencer desafios e preparado para conquistar os próprios objetivos.




    Esta é a proposta do livro que tem em mãos: que você compreenda, decifre, quem é o seu filho; que entenda determinados comportamentos e seja capaz de valorizar quem ele já é e fortalecer quem ele será, de acordo com as necessidades do padrão comportamental reconhecido, ajudando-o a crescer e se tornar quem ele nasceu para ser.




    Agora que você já sabe o quanto e por que o seu filho é tão único, chegou a hora de mergulhar ainda mais nessa jornada de conhecimento da qual você e toda a sua família sairão profundamente transformados.




    Para isso, você vai contar não apenas comigo, mas também com minhas sócias e diretoras do Mini Mega Leitor – clube de assinaturas com mapeamento de competências socioemocionais da criança – e do Jeito de Viver Família –, ecossistema de marcas constituído dentro do grupo Febracis –, Viviane Veiga Távora e Sara Braga, a quem convidei para escrever este livro e mergulhar neste assunto tão especial ao meu lado.




    Além das nossas experiências com estudos de perfil comportamental, você pode confiar na paternidade e na maternidade que aprendemos, desenvolvemos e oferecemos para os nossos próprios filhos: Júlia, Mateus e Daniel, são meus; Matheus, Valentina e Pietro, filhos da Vivi; e Rodrigo, Arthur, Pauline e André, filhos da Sara.




    Não estou falando apenas de teoria, mas sim de uma das práticas mais significativas de nossas existências. De um lugar de fala que cada um de nós alcançou após passar por diversas situações que você também vivencia e responder a muitas das dúvidas e questionamentos que você tem hoje. De uma trajetória na qual cada um de nós ainda está aprendendo e praticando, dia após dia.




    Com a soma de aprendizados com os nossos dez filhos – cada um com o seu próprio padrão comportamental –, eu, Vivi e Sara aprendemos muito sobre maternidade, comportamento, nutrição sociocomportamental e emocional, família e, claro, sobre a unicidade de cada um dos nossos filhos.




    E é esse conhecimento, essa experiência e esse aprendizado que tivemos com as pessoas mais importantes de nossas vidas que nós três queremos compartilhar com você e com a sua família.




    Vamos juntos?




    




    

      

        1 O Método CIS© é o maior treinamento de inteligência emocional do mundo, criado e ministrado exclusivamente pelo PhD e Master Coach Paulo Vieira. Suas edições, presenciais e on-line, reúnem milhares de pessoas a cada mês e, ao todo, o programa já impactou mais de um milhão de vidas.
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